
Como a inteligência artificial pode ser utilizada de maneira consciente: 

Preservando as particularidades dos estudantes e assegurando trabalhos 

genuínos para os docentes. 

 

O uso de inteligência artificial (IA) tem cada vez mais se instalado na vida 
acadêmica dos estudantes. O que era para ser uma ferramenta para agregar nos 
estudos tem se tornado o único cérebro pensante, que traz uma falsa sensação 
de poder e a facilidade de ter trabalhos inteiros na palma da mão através de 
alguns cliques e comandos. 

Mas calma, este texto não é um ataque ao uso da IA, aliás, como eu, uma jovem 
estudante, que já utilizou este recurso, poderia criticá-lo? 

Explico: Elas agilizam pesquisas, organizam dados, revisam textos, auxiliam na 
detecção de plágio, na elaboração de exercícios para revisões, entre outras 
funções. As diversas ferramentas ligadas à Inteligência Artificial podem ser úteis 
na realização de trabalhos e atividades acadêmicas, contanto que sejam 
utilizadas de maneira inteligente.  

O grande problema é que os estudantes, que em sua grande parcela dividem 
suas horas diárias entre trabalho e estudo, encontraram nela uma espécie de luz 
no fim do túnel, que lhes oferece praticidade e, porque não dizer, algumas horas 
de tempo livre. Mas a linha entre a ajuda e o comodismo é tênue, uma vez que 
ela pode substituir o esforço e a habilidade de reflexão que são importantes para 
o desenvolvimento e aprendizagem. 

Em contrapartida, os professores têm encontrado mais trabalhos feitos através 
de comandos dos estudantes do que os realizados pelos próprios estudantes. E 
isso tem gerado a perda da autenticidade e individualidade nos trabalhos e 
atividades entregues. 

Para que este quadro seja possivelmente revertido dentro das universidades, é 
importante a conscientização e educação sobre os limites da IA, enfatizando a 
importância do aprendizado ativo e da capacidade de manter-se o bom senso 
crítico. 

As ferramentas baseadas em inteligência artificial chegaram e continuarão 
chegando, inevitavelmente, e elas não devem vir com o propósito de tornar os 
estudantes inúteis, mas sim como um instrumento somatório. A IA pode e deve 
ser utilizada pelos estudantes, desde que seja feita de maneira ética e coesa 
com o requerido pelos professores em sala de aula.  

 

 

 

 

 

 

 

Este trabalho NÃO foi feito através de inteligência artificial! 



 

 

 

 

 


